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	Apresentação


			Anima Mundi, termo que serve de título desta coleção, traz profundo significado simbólico, ou seja, a alma de todas as coisas, universal e perene.


			A anima, poder invisível de princípio vital ou sopro divino, derrama sobre o mundo o sentido de todas as coisas, a ação criadora permanente e a essência divina no ser humano. O mito, a arte, a religião e a linguagem são expressões simbólicas do espírito criador do ser humano. Em busca da sua própria alma, o ser humano descobriu novos caminhos para a sua expressão efetiva no mundo e sua interioridade mais profunda, equilibrou estruturas antagonistas e ampliou suas experiências com o sagrado e o profano.


			O objetivo desta coleção é trazer ao grande público as diferentes discussões por ela suscitadas, sejam, em parte o reflexo do conhecimento científico e a sua interpretação em determinados momentos históricos, sejam as vivências individuais e coletivas no contexto artístico, filosófico e espiritual.


			Anima Mundi caminhará através de fundamentações teóricas multidisciplinares, transdisciplinares e interdisciplinares, enriquecidas com relatos de experiências e estudos de casos, apresentando reflexões sobre o existir humano nas suas múltiplas experiências. A finalidade da presente coleção é estabelecer um diálogo criativo entre arte, filosofia, ciência e espiritualidade.


			Esta coleção não se dirige apenas ao público especializado, mas a todos os que buscam o conhecimento mais amplo e criativo da profunda experiência humana e de si mesmo.


			Sonia Bufarah Tommasi 


			São Paulo 2005


			Dedicatória


			A Quíron, o cuidador ferido


	








		Prefácio


			Sonia Bufarah Tommasi


			Reflexões iniciais


			A inquietação inicial que motivou este livro nasceu de uma pergunta: seria o arteterapeuta um cuidador?


			Essa pergunta levou à reflexão sobre o papel do arteterapeuta no contexto mais amplo da vida, nos campos da educação, da saúde e das relações sociais; bem como a reflexão sobre o conceito de cuidador.


			Quem é o cuidador? Qual é o papel do cuidador em nossa sociedade? Quais funções ele desempenha? Qual é sua importância? Cuidador de quem?


			Com este sentido reflexivo alguns arteterapeutas foram convidados para escreverem sobre Arteterapeuta como um Cuidador, tecendo aprofundamentos teóricos, além de questionamentos práticos de como cada autor se percebe na condição de arteterapeuta cuidador, como cada um se compreende em sua prática, como elabora em si mesmo seu próprio cuidador. 


			Muitos autores apontaram a necessidade de olhar sob a superfície do evento para conseguir um novo ponto de vista. Esta é a proposta aqui iniciada: olhar sob os conceitos e as práticas da arteterapia e do cuidar.


			Sendo a arteterapia um dos caminhos que leva ao autoconhecimento, essa solicitação reflexiva sobre o papel do arteterapeuta enquanto cuidador nos levou a uma profícua introspecção. Paramos para atentar com mais acurado cuidado, voltando-nos para os conteúdos internos e subjetivos, buscando ouvir da alma seus anseios; anseios que revelam as motivações de nossos atos, desejos, pensamentos, sentimentos e emoções em relação a nós mesmos. Essa perspectiva introspectiva abriu espaço para novas reflexões sobre o como, o porquê e o para que escolhemos ser arteterapeutas, principalmente Arteterapeutas como um dos Cuidadores da Psique.


			Dentro do conhecimento múltiplo, da adversidade tipológica, dos conflitos existenciais, da experiência pessoal e da complexidade interna de cada autor, as várias possibilidades de respostas surgiram. Alguns autores se colocaram de forma racional ou pragmática, outros, de maneira afetiva ou intuitiva, mas todos elaboraram aprofundamentos à questão geradora proposta inicialmente e o texto tomou forma, se compôs em corpo teórico e prático, eclético e abrangente em suas reflexões. O livro se construiu em corpo e alma.


			Em princípio, este livro poderia ser escrito por um só autor. Porém, a busca pela diversidade de autores foi proposital, com a intenção de não estabelecer fronteiras, provocando a diversidade de reflexão. Solicitar aos autores que colocassem teor emocional ao lado do conhecimento teórico foi um grande desafio. 


			Podemos afirmar que este livro tem alma própria. Ele faz emergir o mito do Arteterapeuta como um dos Cuidadores da Psique e possibilita vivenciar o arquétipo do curador ferido. Enfatiza a temperança, a medida e a ponderação que o arteterapeuta cuidador deve ter em relação ao seu ego. É importante lembrar que na compreensão do mundo e seus fenômenos, na apreensão de dados e conhecimentos, os construtos individuais de tempo, espaço e relações sociais que compõem a organização psíquica de cada um interferem quase que totalmente. 


			Por isso, é importante que se tenham sempre à frente os limites de conhecimento e interpretação das coisas, para que não avaliemos o mundo segundo nossos próprios medos, desejos ou esquemas neuróticos. 


			O objetivo deste livro é nos tornarmos mais conscientes de nosso papel, de facilitadores do processo. É o de aprendermos a valorizar a dinâmica da energia criativa e transformadora da psique, que atua independente do controle do ego do arteterapeuta. É o de lembrarmos que todos possuem uma história coletiva e outra, pessoal. Portanto, a busca pela homeostase psíquica não está em nossas mãos, e sim no processo. E, ao cuidar da dor do outro, também se cuida da própria dor. 


			O Arteterapeuta como um dos Cuidadores da Psique se utiliza de conteúdos que são expressos nas diversas linguagens artísticas. Jung (1964) reconheceu, desde o início de seus estudos sobre a produção artística da psique, o poder da imagem para aprofundar a comunicação entre os conteúdos inconscientes e a apropriação consciente de seus sentidos. Nesse processo, as desorganizações temporárias das certezas conscientes são necessárias para a reorganização mais estruturada, produzindo ampliação da consciência Esse diálogo mitopoético e imagético, é uma rica fonte transcendente de sabedoria e orientação, e foi nomeado por Jung como individuação (JUNG, 1964).


			Ao estimular o diálogo entre inconsciente e consciente, o Arteterapeuta como um dos Cuidadores da Psique reconhece em Sócrates e Kant que seus próprios conhecimentos sempre serão parciais e muitas vezes contaminados pelos conteúdos do próprio arteterapeuta. (MONDOLFO, 1971). O filosofo Sócrates, em sua sabedoria, alerta para a máxima: “Só sei que nada sei.” A vida é um eterno mistério, e cada passo para o conhecimento conduz ao desconhecido. Para Kant (apud MONDOLFO, 1971), toda percepção humana é produto de seus próprios construtos, portanto, uma verdade válida somente para aquele que a vê. Assim, é de bom tom sempre manter acesa a crítica a nossa própria percepção do outro, se desejamos realmente cuidar dele.


			O título deste livro – Arteterapeuta: um cuidador da psique – de imediato nos evoca o belo mito de Eros e Psiquê. Se o leitor nos concede certa liberdade poética, diríamos que é Eros quem cuida de Psiquê. Em outras palavras, somente a relação de vínculo adequada, de aceitação incondicional, de afeto verdadeiro – ou seja, o amor – poderá estabelecer um adequado cuidado da Alma. Dessa forma, o arteterapeuta deverá investir sentimentos e afetos na construção adequada do vínculo terapêutico para que o ato de cuidar se estabeleça adequadamente. Afinal, quem cuida da Alma (Psiquê) é o Amor (Eros).


		








	1. ARTETERAPEUTA O CUIDADOR E CURADOR FERIDO


			Sonia Bufarah Tommasi


			Introdução


			Ora et Labora


			Este texto foi escrito com a intenção de prosear com o leitor, de coração para coração, de alma para alma, de cuidador para cuidador e, principalmente, de prosear comigo mesma e despertar o desejo de você prosear com você. Ah! Você deve estar pensando: “E as colocações científicas, como ficam?” E eu lhe respondo: antes de filosofia, ciência e tecnologia, o cuidador já existia, e ele não necessitava de teorias e técnicas da ciência moderna para cuidar de si e do outro. Ele era provido de conhecimento sobre a natureza e o ser humano. 


			A natureza é completa, possui tudo para prover as necessidades humanas, com ela aprendemos a emitir sons, que levaram à fala, ao canto, facilitando a comunicação. Dela tiramos nossos alimentos e abrigos. Descobrimos seus segredos mais íntimos e, a partir daí, passamos a desrespeitá-la. Todas essas coisas foram resultado de um grande presente dado pela natureza a nós, a consciência autorreflexiva. Esse equipamento de sobrevivência natural que nos possibilitou, como espécie, compreendermos e dominarmos a maioria dos fenômenos naturais, é o mesmo equipamento que nos faz esquecer que fazemos parte desta natureza planetária, deixando de ser cuidadores e nos transformando em predadores. 


			É bem verdade que a medicina salva muitas vidas, porém, em muitos lugares, está longe das ações humanizadas. Se tomarmos como parâmetro o Brasil, podemos dizer que os sistemas de saúde pública estão falidos, não são mais locais de saúde, e as empresas de seguro-saúde se transformaram explicitamente em ambientes comerciais.


			“Cadê o meu “doutô”? Aquele que cuida de mim com amor. Que me vê como ser humano vulnerável, que se faz meu amigo. Será que ele ainda existe?” Sim, ele existe sufocado, reprimido, como se estivesse preso nas masmorras da vida psíquica, por pressões socioeconômicas que impõem uma persona impessoal e tecnicista. 


			Mas a medicina não é somente uma carreira ou profissão, é também um conteúdo simbólico, arquetípico que está presente na psique humana desde os mais remotos xamãs. Essa imagem é vigorosa e forte, está rompendo as amarras de dentro de cada um de nós. Inicia-se um novo amanhecer com uma aurora radiante a cada nova possibilidade de atualizar a imagem simbólica do cuidador, do curador, do médico enquanto arquétipo.


			No decorrer de nossa existência, quantas vezes a vida diz “não”...


			Como um alerta vermelho, o “não” está presente diariamente na vida profissional, familiar, social e afetiva, nos levando às doenças emocionais e físicas. Kronos corre implacável, e não existe mais tempo para ser feliz. A felicidade foi colocada em último plano, às vezes tão distante, que não sabemos mais onde e como encontrá-la. 


			Alguns transformam suas dores em poesias, músicas, imagens, enquanto outros se afundam no trabalho. Em um passado não muito distante, o diário era um grande companheiro; hoje, a internet conecta amigos que são totalmente desconhecidos fisicamente, mas que se compreendem em suas aflições, sendo assim, transcrevo um pedido de socorro entre duas pessoas que não se conhecem pessoalmente. 


			Olá, Amigo 


			Como a um amigo distante, te pergunto:


			O que fazer quando uma tristeza infinita invade nosso coração?


			Como mudar o rumo dos ventos quando eles nos destroem por dentro?


			Onde colocar os pés quando o chão não existe mais?


			Como encontrar um porto seguro quando a visibilidade é inexistente?


			Amigo, estou sofrendo muito.


			A dor é tão intensa, que só encontro coragem para desabafar com um amigo que nunca vi.


			Enquanto as lágrimas correm pelo meu rosto, peço seu ombro amigo.


			Com carinho.


			O amigo, ao abrir o e-mail, fica surpreso com tais palavras, pois sempre trocaram informações profissionais. Mas nada questiona, e acolhe respondendo:


			Espero que mesmo a distância possa contribuir. Porque podemos perder tudo, pessoas amadas, bens materiais, mas não a alegria de viver e de amar as coisas mais simples. Neste momento, lembro-me das poesias de Guimarães Rosa e, no meio de um confronto armado, seu personagem diz: “Vou viver, nem que seja de birra.” Manuel Bandeira sempre foi muito triste, mas nesses momentos se lembrava de Irene.


			“IRENE NO CÉU


			Irene preta


			Irene boa


			Irene sempre de bom humor.


			Imagino Irene entrando no céu:


			— Licença, meu branco!


			E São Pedro bonachão:


			— Entre, Irene. Você não precisa pedir licença.”


			Não sou de nenhuma religião, mas no budismo há o conceito de que todos nós temos uma natureza búdica. Somos “divinos” em potencial. Na mística ocidental, há também o conceito da centelha divina que há em todos nós.


			E espero estar com você.


			Abraços, mesmo a distância


			E a troca continua:


			Meu Amigo 


			Muito obrigado pelo carinho. 


			A vida nos conduz a ter confronto armado conosco mesmo.


			Vencer os nossos próprios dragões é uma tarefa difícil e árdua, que nos deixa feridas profundas.


			Creio que as reflexões da vida e sobre a vida sempre mostram que deveríamos ter tomado outros caminhos. Porém, nada se pode fazer com o passado, e o presente mostra que o futuro tornou-se pequeno, diante do tudo que queremos fazer e transformar. 


			As perdas materiais, de parentes e amigos, consigo elaborar.


			Mas... sinto que me perdi de mim mesma...


			Não tenho nada concreto ... e ao mesmo tempo tudo é muito concreto...


			Tenho a sensação de que minha alma fugiu de mim... e que estou jogada dentro de um grande vácuo...


			Não estou em depressão... mas caí dentro do pântano da tristeza...


			Ah! Como a tristeza dói.


			Eu conheço a tristeza que habita em mim, desde criança, mas... consegui controlá-la durante todos esses anos.


			Creio que agora tudo está explicado, e você começa a entender.


			Gosto do que sou, simples, verdadeira. Não estou desdenhando, como a raposa e as uvas.


			A vida para mim sempre foi muito simples e singela. Sempre encontrei a alegria de viver nas mínimas coisas.


			Mas agora a minha tristeza tomou conta de mim.


			É bem interessante o que sinto neste momento de desabafo e reflexão, lendo e relendo este texto, estou gostando deste confronto com a tristeza.


			Me permitir chorar... sentir meu coração dilacerado... saber que estou só e ao mesmo tempo não sentir solidão. Na realidade, a tristeza é uma boa companheira... ela nos faz parar e refletir.


			Descobri também que ela é uma excelente companheira literária, desperta a alma poética que habita o ser humano.


			Bem, creio que por hoje chega.


			Com carinho.


			Depois deste dia, não mais falaram sobre o assunto, os e-mails continuaram com assuntos profissionais, mas ela se sentia acolhida e protegida por um amigo distante.


			Cuidar do outro significa estar com o outro, sentir sua dor e sua alegria, o que Rogers (1977) chamava de empatia. Mas vestir a pele do outro não significa entregar-se a ponto de ir até as profundezas e não conseguir emergir. Cuidar do outro propõe estimular com carinho e criatividade as dúvidas e reflexões sobre seu estado de saúde físico, mental e espiritual. Ser um arteterapeuta cuidador nos leva a lidar com as próprias feridas. Encontrar a dor e dialogar com ela não é tarefa fácil.


			Trabalhar com o outro requer coragem, pois ele se torna o nosso espelho, e nele identificamos as nossas verdades e mentiras.


			O cuidador arteterapeuta, do outro, abraça com delicadeza os medos e angústias, enxuga as lágrimas com palavras de conforto, mesmo sabendo que o dia de amanhã poderá ser mais difícil. Ao caminhar lado a lado, ri com o outro e é capaz de imaginar caminhos nunca antes percorridos e descobrir mundos coloridos onde tudo é possível.


			Uma das facetas da minha vida é formar pessoas para a atividade profissional; como professora universitária e de pós-graduação, auxilio na construção do perfil profissional de pessoas que irão atuar nas áreas da educação e da saúde. Ou seja, desenvolvo o gratificante trabalho de formar aqueles que irão trabalhar com pessoas, portanto, gente que gosta de gente.


			As pessoas que procuram os cursos de arteterapia, geralmente o fazem devido a um desejo profundo de auxiliar o próximo ou de compreender o sentido da vida. Esse desejo parece um chamado divino. Ao analisá-los com um pouco mais de atenção, transpondo a persona social, encontra-se o cuidador e o curador que existe dentro de cada um.


			O arquétipo do cuidador/curador é tão forte e numinoso que transcende a própria pessoa, ela tem algo especial, inexplicável em palavras, mas explicável no intuir, sentir criar e fazer. Suas sensações são aguçadas e a atenção está diretamente focada no outro que está a sua frente. São pessoas meigas e dóceis, às vezes um pouco perdidas na área da razão, porém completamente inteiras nas áreas das emoções e sentimentos. Estas pessoas são seres especiais. Possuem luz própria. 


			É interessante o fato de que, juridicamente, cuidador é aquele que é legalmente incumbido de cuidar dos bens e interesses de quem se acha incapacitado de fazê-lo. Na área da saúde, ele é aquele que cuida do bem mais precioso do outro, a saúde. Na arteterapia, o arteterapeuta enquanto cuidador cuida da psique criativa, da qualidade de vida e do bem-estar psíquico do outro. O arteterapeuta como cuidador sabe auxiliar o outro a encontrar sua cor, seu ponto exato, que ilumina o início do seu caminho, que é entrar em contato consigo, olhar no espelho e se conhecer como ser humano. 


			Ah! Como é difícil ser simplesmente gente.


			Nas dinâmicas de apresentação em grupo, logo após o nome vem a titulação. Uma lista infindável de “eu sou” professora, psicóloga, mestre, doutora especialista e outros. Ao falar sobre si mesma por meio das representações atribuídas socialmente, a pessoa se identifica com as várias facetas da persona. Com esse tipo de autoimagem discriminamos e julgamos os acontecimentos, fatos e ações entre os que são bons e os que são maus, ou os que são indiferentes. Portanto, essa é uma percepção fragmentada da unicidade da vida, na qual tudo está interligado, em que cada acontecimento tem seu lugar e sua função dentro da totalidade. Nunca ouvi alguém dizer: “Eu sou Maria, sou feliz, alegre, forte, tenho saúde e muita sorte! Sou perfeita, vivo inteligentemente e nunca quis ser prefeita!” Se alguém fizer essa apresentação, imediatamente, será julgado e condenado pelos ouvintes, será motivo de chacota e piadas durante muito tempo.


			Entrar em contato consigo mesmo requer coragem e ousadia. Transpor o espelho e identificar a imagem com o “eu sou”, é um processo dolorido e doloroso. O aforismo grego “Conhece-te a ti mesmo”, inscrito no pórtico do Oráculo de Delfos, o qual se tornou a pedra angular da filosofia de Sócrates e do seu método, a maiêutica, deveria fazer parte dos espaços arteterapêuticos. Tomar consciência da própria ignorância significa entrar em contato com a voz interior divina do gênio ou demônio, é estar enraizado mais profundamente no Ser, em vez de ficar perdido na superficialidade dos autoconceitos sociais. A mitologia grega muito nos ensina sobre isso. 


			Então, uma história vou contar


			O arteterapeuta sempre sabe lindas histórias, pois conhece a linguagem das fadas e caminhou pelas estradas dos mitos. Acredita ser um artista plástico, sempre está sujo de tinta, embora nunca tenha pintado um quadro, sempre traz consigo pincéis e tintas e transforma a dor em manchas coloridas. E quando a dor fica presa na tela, ela ganha outra roupagem, o borrão dor vira uma flor, uma montanha e pode ser até um sol.


			Esse ser mágico, o arteterapeuta como um cuidador, também pensa que é cantor, sua voz é ouvida por todo o corredor. Alguns deles sabem assobiar, até parecem lindos pássaros a cantar. 


			Outros gostam mesmo é de prosear, e vivem a interrogar sobre as lembranças da vida, e em poucos minutos todos estão a conversar. Em meio ao burburinho ele se põe a gargalhar, achando graça de tudo e de todos, deixando a risada frouxa fluir. Ah! Como é bom gargalhar, o corpo todo sacode como se fôssemos desmontar.


			Em outros dias, parece que calçou os sapatos mágicos de dançarino. Acredita ser um bailarino, tira todos para bailar. A alegria contagiante de seu corpo voador dá vida e movimento a tudo e a todos que estão ao seu redor. Ah! Esse ser cuidador sabe muito sobre a arte de viver a vida, de cantar e voar. Arteterapia estudou.


			Sendo assim, o arteterapeuta trabalha com a saúde, e não com a doença. Em busca do equilíbrio e da harmonia bio-psico-social-espiritual, a alegria, a beleza e a estética fazem parte do viver diário. O grande potencial que carrega dentro de si é a certeza de que a vida pode ser bem melhor, quando vivida com arte. 


			Mitos e vida


			A vida de cada ser humano é composta de múltiplas histórias, que se entrelaçam, se distanciam, se sobrepõem e formam a grande rede do ser e do existir. O estar no mundo aguça o sentidos e permite o ver, o sentir, o cheirar, o degustar, os quais estimulam o pensar, o imaginar e o criar. Dessa relação do humano com o mundo nascem as narrativas, as histórias, mitos, lendas, contos de fada. Para explicar a sua própria existência, os fenômenos a sua volta, o ser humano cria deuses e deusas, demônios e fantasmas que compõem as narrativas mitológicas.


			A primeira forma de reflexão religiosa, moral e social é apresentada pelos mitos e, posteriormente, pela filosofia. O mito apresenta a unidade primordial imediata entre os problemas humanos e problemas cósmicos. Para Aristóteles, “o amante do mito é de certo modo também um filosofo, uma vez que o mito se compõe de maravilhas.” (apud MONDOLFO, 1971, p. 13).


			Eliade (apud Chevalier e Gheerbrant, 1998) “vê no mito o modelo arquetípico para todas as criações, seja qual for o plano no qual elas se desenrolam: biológico, psicológico, espiritual. A função mestra do mito é a de fixar os modelos exemplares de todas as ações humanas significativas”. 


			Para Campbell (1992, p. 380):


			A mitologia, e, portanto a civilização, é uma imagem poética supranormal, concebida, como toda poesia, em profundidade, mas suscetível de interpretação em vários níveis. As mentes mais superficiais vêem nela o cenário local; as mais profundas, o primeiro plano da vacuidade, e entre esses extremos estão todos os estágios do Caminho da idéia étnica para a elementar, do ser local para o universal, que é Todo-Homem, e tanto sabe quanto teme saber. Pois a mente humana, em sua polaridade entre o modo masculino e o feminino de vivenciar, em suas passagens da infância para a vida adulta e velhice, em sua rigidez e sensibilidade e em seu contínuo dialogo com o mundo, é a zona mitogenética primordial, a criadora e destruidora, a escrava e, no entanto, a senhora de todos os deuses.


			Mas, quando se fala em mito, a mente logo responde: “Isso é bobagem, é coisa do passado, são histórias bobas, não têm nenhuma relação com o presente” ou, pior ainda: “mito é sinônimo de mentira”. O ouvinte imediatamente perde o interesse e direciona seus pensamentos para outro lugar. É muito importante recordar, historicamente, que a mitologia é a mãe das artes.


			A mitologia não é inventada racionalmente e não pode ser entendida racionalmente. Sob a luz da psicologia biológica, é uma função do sistema nervoso humano, exatamente homologa aos estímulos sinais inatos e aprendidos, que libertam e dirigem as energias da natureza, das quais nosso próprio cérebro é apenas a flor mais fascinante. (CAMPBELL, 1992, p. 47).


			As imagens narradas nos mitos, quando efetivas, são apreendidas com verdadeiras reações físicas e emocionais, que levam às lágrimas, suspiros, dores internas, gritos, risos e gargalhadas, ira, compaixão, ternura, ódio e a atos impulsivos, que conduzem à reflexão social, familiar e existencial. O mito liberta o imaginário, o indivíduo passa a fazer parte da trama, e nela reconhece partes de sua própria história. Envolvido com a trama, encontra soluções pessoais e, ao mesmo tempo, sente que pertence ao coletivo e que não está só. A sua dor é uma dor universal, a sua alegria também é uma alegria universal. O ser humano contém o mito e o mito contém o ser humano. 


			Bem escondido de nós mesmo, guardamos a sete chaves o nosso mito pessoal e corremos atrás do mito profissional, sem sabermos o porquê e para quê. Mas com o transcorrer da vida, depois de subir e descer montanhas, lutar com dragões, vencer as intempéries e resistir ao canto das sereias, encontramos o baú no qual trancamos o nosso mito pessoal e descobrimos que era por ele que buscávamos. A vida redireciona o seu sentido, o mar torna-se menos agitado, os monstros, menos assustadores. Parece que nesse momento podemos subir na carruagem de Apolo, e aprender com ele como se conduz a vida com harmonia, equilíbrio, alegria e arte. A arte de bem viver.


			Ao olhar nos olhos de um aluno meu, tento descobrir qual o mito que o habita, que tipo de herói que ele é e, enfim, por que ele buscou a arteterapia, a psicopedagogia ou outro curso que ministro. Também tento olhar para os meus olhos, que olham para os olhos dele, e descobrir qual é o caminho que temos de caminhar juntos, qual é o mito que nos envolve.


			O olho do artista, como disse Thomas Mann, tem um viés mítico sobre a vida; por isso, precisamos abordar o mundo dos deuses e demônios, o carnaval de suas máscaras e o curioso jogo do “como se”, no qual o festival do mito vivo abole todas as leis do tempo, permitindo que os mortos voltem à vida e o “era uma vez” se torne o próprio presente, com o olho do artista. (CAMPBELL, 1992, p. 41).


			O ser humano apreende e reconhece o seu próprio ser, apenas até o ponto em que é capaz de fazê-lo visível na imagem de seus deuses. “O mito, a arte, a religião e a linguagem são expressões simbólicas do espírito criador do homem: neles, esse espírito criador se torna ‘objeto’ que pode ser percebido e obtém autoconhecimento por meio da consciência humana”. (NEUMANN, 1995, p. 264).


			Existe uma multiplicidade de respostas para todos os tipos de perguntas fundamentais, arquetípicas, dependendo do Deus e do mitema que informa nossa resposta, quer seja objetiva e apolínea, abstrata e saturnina, um Deus do amor ou da liberação dionisíaca, de feitos heróicos ou de artefatos hefestianos. Parece não haver um modo único de conhecer a si mesmo, ainda que a psicologia tenha favorecido o método da introspecção. (HILLMAN, 2010, p. 93).


			A história básica de nossa psique se encontra nos mitos porque “mythos é mais do que uma teoria e mais do que uma trama. Trata-se de um conto sobre a interação entre humanos e o divino [...] a base poética da mente sugere que a lógica seletiva que opera nas tramas de nossa vida é a lógica do mythos, mitologia”. (HILLMAN, 2010, p. 24).


			Para subir na carruagem de Apolo, deve-se conhecer o mito.Para deixar um pouco mais claro, a imaginação mitopoética nunca desapareceu. Ela não está mais longe de nós do que o sonho desta noite, a projeção de material simbólico em qualquer pessoa ou a energia afetiva presente nas manchetes de nosso jornal diário. Portanto, “a imagem pode aparecer como um ato intencional da mente, como as frases, ou como o suspiro de uma experiência fenomenológica estética ou horripilante, que toma a forma de imagem.” (HOLLIS, 2005, p. 8)


			O mito de Apolo é de origem desconhecida, tornando-se mais conhecido a partir da mitologia greco-romana. Apolo está entre os deuses que habitam o Monte Olimpo. Filho de Zeus, deus dos raios e trovões, chuvas e tempestades, e Leto (Latona) deusa da noite clara, e irmão gêmeo de Artemis.


			Leto, para fugir do assédio de Zeus, metamorfoseou-se em gansa (um avatar do cisne em sua acepção lunar e feminina), e ele, para possuí-la, também se transmutou em cisne (representação da luz solar fecunda e máscula). Leto, então, ficou grávida de gêmeos, Apolo e Artemis.


			Os amores de Zeus Cisne e de Leda Gansa representam, então, a bipolarização do símbolo, o que faz pensar que os gregos, combinando deliberadamente as duas acepções, diurna e noturna, fizeram da ave um símbolo hermafrodita, em que Leda e seu amante se fazem um. (CHEVALIER & GHEERBRANT, 1998, p. 258).


			No entanto, os filhos, um solar (Apolo) e outro lunar (Artemis), mantiveram a dicotomia dia/noite.


			A gravidez de Leto foi conturbada, sendo ela perseguida constantemente pela deusa Hera, a esposa ciumenta de Zeus. No máximo de sua ira, Hera pediu a Gaia que não cedesse lugar na Terra para que Leto pudesse dar à luz seus filhos. Não há como negar um pedido da vingativa Hera, todos a temem, e seu pedido se realizou. Leto, em trabalho de parto, não encontrou um lugar na Terra que a abrigasse. Após muito vagar e sofrer com as dores do parto, Leto deu à luz seus filhos na ilha flutuante de Delos. 


			Para Ésquilo, Apolo nasceu no sétimo dia, e foi batizado por esse autor como o deus da sétima porta. Suas festas eram celebradas no sétimo dia do mês. Sua lira possuía sete cordas. Em seu nascimento, os cisnes sagrados cantaram sete vezes e deram sete voltas em torno da ilha flutuante Delos. 


			O número 7 ficou sendo característico do culto de Apolo – as cerimônias apolíneas eram celebradas no sétimo dia do mês. Caracteriza a perfeição divina. O número 7 representa, simbolicamente, a totalidade do espaço e do tempo, uma totalidade de movimento, do dinamismo total, é o numero da conclusão cíclica e da renovação. Encerra uma etapa conhecida e adentra o desconhecido. Isso porque na antiguidade somente eram conhecidos sete planetas possíveis de serem vistos a olho nu. Além desses planetas se estendia o vasto campo das estrelas distantes.


			Nos contos e lendas este número expressa os setes estados da matéria, os sete graus da consciência, as sete etapas da evolução: 


			1)	Consciência do corpo físico; desejos satisfeitos de modo elementar e brutal;


			2)	Consciência da emoção; as pulsões tornam-se mais complexas com o sentimento e a imaginação;


			3)	Consciência da inteligência; o sujeito classifica, organiza, raciocina;


			4)	Consciência da intuição; as relações com o inconsciente são percebidas;


			5)	Consciência da espiritualidade; desprendimento da vida material;


			6)	Consciência da vontade; que faz com que o conhecimento passe para a ação;


			7)	Consciência da vida; que dirige toda atividade em direção à vida eterna e à salvação. (CHEVALIER & GHEERBRANT, 1998, p. 831).


			Apolo também recebe de presente uma lira com sete cordas – em algumas narrativas foi Zeus que o presenteou, e em outras, foi Hermes. A narrativa mitológica da invenção da lira recai sobre Hermes ou sobre uma das nove musas, Polímnia. A lira simboliza o instrumento de harmonia cósmica, inspiração poética e musical. A lira também está presente no mito de Orfeu. Desde a antiguidade a música é relacionada com a vida tribal, ritualística, espiritual e com a cosmogonia, no conceito de “música das esferas”.


			O carro solar é conhecido desde os primeiros desenhos da Pré-História, simboliza o deslocamento do sol, sua passagem pelo céu religa as linhas opostas do horizonte, do nascer ao pôr do sol. Nas religiões do mundo antigo, está associado aos deuses solares Apolo, Mitra e Átis. Para os chineses, é um dos símbolos do mundo. O carro se diferencia do condutor, representa o conjunto de forças cósmicas e psíquicas a conduzir; o condutor é o espírito que dirige.


			Portanto, ao nos valermos do dinamismo de Apolo, estamos tomando consciência de quem somos, mas isso deve ser realizado com muito cuidado, pois a impetuosidade para uma ascensão muito rápida pode nos destruir em vez de levar ao autoconhecimento. Assim como ocorreu com Ícaro, que despencou nos ares por seu orgulho próprio. Sendo assim, lembramos-nos de um velho ditado popular: “cada coisa em sua hora’” O sábio e bom condutor sabe transpor com equilíbrio e sabedoria as horas da vida.


			Apolo é um ser divino complexo, reúne em si mais de 200 atributos. Para os gregos antigos, representa o ideal de sabedoria, “realiza o equilíbrio e a harmonia dos desejos, não pela supressão das pulsões humanas, mas por orientá-las no sentido de uma espiritualização progressiva que se processa graças ao desenvolvimento da consciência”. (CHEVALIER & GHEERBRANT, 1998, p. 66).


			Algumas narrativas mitológicas apresentam Apolo como um deus pastor compassivo. Em outras, ele reina sobre as assembleias dos homens por sua eloquência e sabedoria. Suas flechas disparam doenças e saúde (o que fere é o que cura), portanto, tem o poder de controlar a vida. Tem sob seus cuidados as artes, a música, a medicina. Inspira os profetas, os poetas e os artistas. Torna-se o deus solar que cruza o céu em sua carruagem de fogo, sua carruagem de puro ouro atravessa resplandecente o céu azul, conduzindo o sol.


			O sol é a fonte de luz, de calor, de vida, é um símbolo de ressurreição e de imortalidade. O Cristo é associado ao sol da vida, tendo ressuscitado no primeiro dia da semana, justamente o dia dedicado ao sol. O sol está no centro do céu como o coração no centro do ser. Como símbolo universal do carro solar, tem relação com o movimento cíclico.


			Conduzir essa carruagem requer muito conhecimento, equilíbrio, e a articulação desse conhecimento com o equilíbrio leva à sabedoria. 


			A luz irradiada pelo sol é o conhecimento intelectivo, portanto, o próprio sol é a inteligência cósmica. Também representa o princípio gerador masculino e de autoridade na figura do pai para a criança na primeira infância. O sol é simbolismo da região do psiquismo instaurada pela influência paterna no papel de instrução, educação, consciência, disciplina, moral e ética. (CHEVALIER & GHEERBRANT, 1998, p. 839).


			Os maias e os astecas representam o sol em sua trajetória noturna, chamado de sol negro. É a imagem invertida do sol em seu zênite, isto é, quando o sol deixa de iluminar este mundo para iluminar o outro mundo. É a antítese do sol do meio-dia, símbolo da vida triunfante, representa o aspecto maléfico e devorador da morte. O sol negro traz a pré-representação das forças destrutivas, catastróficas, sofrimentos e morte no universo, na sociedade ou individual. Para os astecas, o deus dos infernos carrega em suas costas o sol negro. Os maias representam o sol negro na figura de um jaguar. A experiência do eclipse pode representar a invasão do sol negro em nosso mundo diurno, prometendo desastres nefastos.


			“Aos olhos dos alquimistas, o sol negro é a matéria-prima, não trabalhada, ainda não colocada a caminho de uma evolução. Para o analista, o sol negro será o inconsciente, também no seu estado mais elementar.” (CHEVALIER e GHEERBRANT, 1998, p. 840).


			Portanto, ter o desejo de estar ao lado de Apolo não basta, temos de entender o que isso significa. Será que estamos preparados para penetrar no fogo transformador do sol? 


			O templo de Apolo foi erguido em Delfos, em seu portal foi gravada a máxima “Conhece-te a ti mesmo”. Transpor o portal psíquico, encontrar comigo frente a frente, identificar o lado luz e lado trevas, ver o meu lado sombrio, encarar os próprios preconceitos, a ira, a inveja, a raiva e o ódio por mim mesma requer uma alta dose de coragem. 


			Segundo Hillman (2010, p. 84), “Jung não apenas tomou essa máxima como leitmotiv de sua própria vida, mas também nos deu um método pelo qual cada um de nós pode responder a essa questão fundamental do autoconhecimento.”


			O primeiro passo seria admitir que existem os conteúdos sombrios e que eles fazem parte de mim. Entrar em contato com a sombra nem sempre é fácil. Em um segundo momento, dialogar, respeitosamente, com esses conteúdos sombrios. “Ao modo de Jung, ‘Conhece-te a ti mesmo’ significa tornar-se familiar, abrir-se e ouvir, isto é, conhecer e discernir, daimones.” (HILLMAN, 2010, p. 90). É descer ao “mundo dos mortos”, é transpor as barreiras do conhecido para o desconhecido, é permitir-se olhar para as próprias entranhas e ver aquilo que não se quer nem saber que existe dentro de mim. 


			“Conhece-te a ti mesmo” é muito mais profundo do que a adoção de um conjunto de ideias, crenças e valores. As ideias e crenças podem, no máximo, ser indicadores úteis de quem somos. Quanto mais estreitamente egoica é a visão que temos de nós mesmos, mais nos concentramos nas limitações egoicas dos outros e reagimos a elas. Fica-nos impossível ver o todo relacionado em cada coisa e pessoa.


			O mito do curador ferido


			Homero, na Ilíada, narra um belíssimo mito sobre o início da medicina e o relacionamento entre o deus solar Apolo, o Centauro Quíron e o humano Asclépio. 


			Esse mito é bem interessante, pois tem seu início com a titã Réia (deusa mãe, Magna Mater) escondendo um de seus filhos, Zeus, do pai devorador Kronos (tempo).


			Em uma de suas buscas por Zeus, Kronos, imortal, se apaixona pela ninfa do mar Filira, que, para fugir do titã, se transforma em égua; ele, por sua vez, se transmuta em cavalo, a seduz e a engravida. Dessa união nasce o imortal centauro Quíron, meio homem, meio animal, pertence à terra e ao mar.


			De origem ctoniana, o cavalo torna-se solar e uraniano. Pertence às trevas do mundo, como filho da noite carrega os mistérios da morte e da vida, galopa pelas entranhas da terra e pelas profundezas do mar. Ao mesmo tempo, está ligado ao fogo destruidor e triunfante, às nascentes e à água nutriente e asfixiante. Associado às simbólicas do sol e da lua, estimula a imaginação, a impetuosidade, o desejo, a sexualidade, o sonho e a divinação. Nos mitos e lendas temos cavalos de todos os tipos: pégaso, unicórnio, cavalo negro e o branco, cavalo de São Jorge, mula sem cabeça, dentre outros.


			Kronos metamorfoseado em cavalo traz outras características simbólicas deste animal. O cavalo representa o tempo, a memória do mundo, e também está ligado aos grandes relógios naturais. 


			O cavalo diferencia-se dos outros animais, ele é montaria, veículo, e o destino dele e do homem se torna um só. “Entre os dois intervém uma dialética particular, fonte de paz e de conflito, que é a do psiquismo e do mental.” (CHEVALIER & GHEERBRANT, 1998, p. 230). De dia ele é guiado e, à noite, torna-se vidente e guia. Na psicanálise, está associado simbolicamente ao psiquismo inconsciente, à psique não humana.


			Considerado um dos arquétipos fundamentais da humanidade, seu simbolismo estende-se aos dois polos (alto e baixo) do Cosmo, portanto, é universal. No mundo ctoniano, relaciona-se com os três elementos – fogo, terra e água – e com seu luminar, a lua. No mundo uraniano, está associado aos três elementos constituintes – ar, fogo e água – e ao seu luminar, o sol. Portanto, conclui-se que ele é, essencialmente, manifestação da vida e continuidade e que está acima da descontinuidade de nossa vida e de nossa morte.


			Quíron nasce deste par maravilhoso: Kronos e Filira. Quíron apresenta-se como um centauro, isto é, um ser meio cavalo meio homem, bastante conhecido entre nós como a figura do signo de Sagitário. Inversamente às representações egípcias, em que a parte animal está associada à cabeça e a parte humana, ao corpo, Quíron é representado como um cavalo até o pescoço deste e um homem da cintura para cima. Ele tem um aspecto instintivo de subsistência e reprodução animal, as vísceras, dois corações (animal e humano) e uma mente humana. 


			O nome Kheíron deriva das palavras gregas kheiron, que significa mão, e dynameis, que significa poderes divinos, indicando que a cura se faz pelas mãos e o poder divinatório é despertado pela capacidade que temos de confrontar as forças caóticas dentro de um tempo e espaço na terra. Lembrando que Apolo, como deus de cura, também usa o gesto de estender as mãos sobre o doente; neste caso, recebe o epíteto de Apolo Hyperdexios (estendendo sua mão sobre).


			Logo após o seu nascimento, Quíron sofre sua primeira ferida: sua mãe, Filira, o rejeita e o abandona. Semelhante ao mito de Obaluaê, que nasce coberto de feridas provenientes da varíola e é abandonado por sua mãe, Nanã Buruku (ZACHARIAS, 1998). Foi encontrado por Apolo, que o criou como um filho e lhe ensinou todos os seus conhecimentos sobre artes, música, poesia, ética, terapias curativas, artes divinatórias e profecias. 


			Quíron é diferente dos outros centauros desde sua concepção. Diferencia-se, também, dos demais por ser inteligente, civilizado, bondoso e profundo conhecedor da medicina, das artes e das estratégias de combate. 


			Os demais centauros são filhos do rei Íxion (aquele que vive atado a um disco de fogo no Tártaro) com Nefele (nuvem), as nuvens de chuva. Esses centauros simbolizam a força bruta, insensata e cega. Habitavam as montanhas da Tessália. 


			Talvez a diferenciação entre os centauros furiosos e Quíron seja representativa das primeiras experiências humanas da categorização dos cavalos selvagens e dos domesticados para serviço humano.


			Quíron não possui mito próprio, mas faz parte de muitos mitos, destacou-se como professor e tutor; educou e desenvolveu o potencial de diversos heróis; entre seus pupilos estão Aquiles, Jasão, Asclépio e Orfeu. Observa-se que essa sequência de pupilos se achega a Quíron pelas mãos de seus pais, sem a presença da mãe. Podemos levantar a hipótese de que a linhagem desses alunos de Quíron é de fundo dinâmico masculino e sempre apresentam algum aspecto da ausência do feminino. 


			Quíron sabe lidar com a questão da ausência do feminino, exatamente por ter sido abandonado por sua mãe e criado por um pai adotivo, o grande Apolo. Vamos conhecer um pouco cada um desses discípulos.


			Tétis, mãe de Aquiles, abandona o lar e retorna às nereidas. Peleu, pai de Aquiles, o entrega para Quíron, que o alimenta com as entranhas de leões e javalis e o tutano de lobas. Aquiles se tornou um corredor sagrado e músico exímio na arte de tocar cítara. 


			Pátroclo foi entregue a Quíron, juntamente com Aquiles, por seu pai, para estudar os acordes da harpa e arremessar lanças e cavalgar. Jasão, o célebre capitão dos argonautas, foi entregue a Quíron para que este o criasse, por seu pai Esão, quando foi deposto pelo rei Pélias. Para Jasão, Quíron ensinou a ter domínio de si mesmo e realizar a grande tarefa de sua vida: a busca do Velocino de Ouro. 


			A Orfeu, filho da musa Calíope e de Apolo, ensinou a arte da música. Ao tocar sua lira, presente de Apolo, até os animais mais selvagens paravam para escutá-lo, as árvores se curvavam para pegar os sons que vinham através dos ventos. 


			Asclépio (Esculápio para os romanos) foi entregue a Quíron por Apolo. Corônis, mãe de Asclépio, foi morta por Apolo em um acesso de ciúme, enquanto estava grávida. Apolo retirou a criança da mãe morta na pira funerária e a entregou a Quíron, que lhe ensinou as artes da cura (medicina) e da caça. 


			Por meio de sua sensibilidade de educador e cuidador, Quíron, cuida de cada um, respeitando a individualidade e o potencial criativo único, busca a essência mais profunda de seus pupilos. É nessa essência que se encontra o sentido da vida.


			Quíron só pode estimular o conhecimento da essência no outro, porque conhece sua própria, que é cuidar no sentido de educar e curar. Ele encontra no outro aquilo que está dentro dele, sendo assim, sabe os caminhos de motivação e estímulos que auxiliam o desenvolvimento criativo de cada um. 


			Existem algumas versões sobre como Quíron se feriu, mas todos relatam que uma flecha envenenada atingiu sua perna e que essa ferida nunca cicatrizou, provocando dor intensa, e que ele não conseguiu curar a si próprio, tornando-se o curador ferido. Nessa parte do mito encontra-se a dinâmica arquetípica da saúde-doença. A dor e o sofrimento de Quíron o fazem lembrar-se de “quem ele é”. Ao reconhecer a própria ferida, não corre o risco da hybris, sendo assim, não se identifica com a polaridade curadora. 


			A flecha é o símbolo da penetração e da cobertura. “Simboliza também o pensamento, que conduz a luz e o órgão criador, que abre para fecundar, que desdobra a fim de permitir a síntese, é ainda o traço de luz, que ilumina o espaço fechado porque o abrimos.” (CHEVALIER e GHEERBRANT, 1998, p. 435). É a conquista de um bem fora do alcance, indica determinação e realização. Assemelha-se ao raio solar. A flecha em si não é boa nem má, sua trajetória depende de quem a lança, e ela se identifica com o arqueiro – por meio dela ele se projeta sobre o alvo.


			A flecha que feriu Quíron estava envenenada com o sangue das górgonas, mais especificamente o da Medusa. O sangue simboliza fogo, calor, vida, paixões, é o veículo da alma para alguns povos. Mas o sangue na flecha que atingiu Quíron é ruim, contém veneno, é mortal para os humanos e provoca uma ferida que não tem cura para Quíron.


			As górgonas eram três irmãs monstros – Medusa, Euríale e Esteno – em cujas cabeças, em vez de cabelos, havia serpentes enfurecidas, de cujos lábios saíam presas de javali, cujas mãos eram de bronze e cujas asas eram de ouro. As górgonas simbolizam o inimigo que deve ser abatido dentro de cada ser humano. Ou seja, as deformações monstruosas da psique que são devidas às forças pervertidas dos três impulsos: sociabilidade, sexualidade e espiritualidade.


			Euríale seria a perversão sexual. Esteno a perversão social. Medusa simbolizaria o princípio desses impulsos: o espiritual e evolutivo, mas pervertido em estagnação vaidosa. Só se pode combater a culpabilidade originada da exaltação vaidosa dos desejos com um esforço no sentido de realizar a justa medida, a harmonia [...] A medusa simboliza a imagem deformada do eu... que petrifica de horror ao invés de esclarecer na medida justa.” (CHEVALIER & GHEERBRANT, 1998, p. 470).


			Como as górgonas são representativas da perversão, o lado sombrio e terrível da realidade, assim também o sangue da Medusa – símbolo de vida em outros contextos – tem a significação da morte. Inversamente ao sangue de Cristo, que vivifica, o da Medusa petrifica e mata. Como Quíron é imortal, ele não morre nem se petrifica pelo envenenamento, contudo, sua ferida jamais se cura.


			É curioso notar que entre os nagôs há o mito de Oxosse, o caçador de uma única flecha, que tem de livrar um reino da maldição das terríveis Iyami Oxorongá, que enviaram o pássaro da morte para destruir a cidade (ZACHARIAS, 1998).


			O sofrimento de Quíron termina quando ele troca sua imortalidade pela liberdade de Prometeu, aquele que roubou o fogo dos deuses e o entregou à humanidade. 


			O nome de Prometeu é bem significativo, representa o “pensamento que prevê”. Para Ésquilo, a intenção de roubar o fogo dos deuses para oferecê-lo aos mortais é que este fogo contém o senhor de todas as artes. “Sim, diz Prometeu, eu libertei os homens da obsessão da morte, instalei neles as cegas esperanças, eu lhes apresentei o fogo, dele eles aprenderão artes sem número”. (CHEVALIER & GHEERBRANT, 1998, p. 746).


			Este fogo trará à humanidade a inspiração necessária para o desenvolvimento do intelecto e da consciência, uma vez que não ficarão mais dependentes do sol para enfrentar as trevas. De posse do fogo, terão um ”pequeno sol” a sua disposição, para enfrentar os perigos da noite. 


			Essas evoluções trarão o desenvolvimento de novas tecnologias e da ciência, bem como o desenvolvimento psicológico.


			Podemos imaginar um paralelo entre Cristo e Prometeu, na medida em que ambos trazem ao mundo o fogo divino, são sacrificados em uma coluna ou cruz e, posteriormente, são resgatados dessa condição para a bem-aventurança.


			“A divinização de Prometeu significa a sublimação do desejo; esse será o triunfo do espírito, no final de uma nova fase da evolução criadora, que se inclinará no sentido do ser, e não mais no sentido do poder”. (CHEVALIER & GHEERBRANT, 1998, p. 746).


			Zeus o eternizou na constelação de Sagitário. Sagitário é o nono signo do zodíaco, é o símbolo do movimento. “A flecha, à qual se assemelha o sagitário, dá a síntese dinâmica do homem voando em direção a sua transformação, pelo conhecimento, de ser animal em ser espiritual”. (CHEVALIER & GHEERBRANT, 1998, p. 796).


			Na constelação de Sagitário, Quíron continua ensinando suas lições para a humanidade. Reluzindo todas as noites em sua magnificência, “inspira as forças das decantações espirituais, das iluminações do espírito e das elevações interiores, através dos quais o instinto e o ego se ultrapassam, em transcendência, em direção ao sobre-humano.” (CHEVALIER & GHEERBRANT, 1998, p. 796).


			A constelação de Sagitário representa a grande unidade global, contém o princípio de coesão e unificação, do terreno com o celeste, do humano com o divino, da matéria com o espírito, do consciente com o inconsciente.


			
O meu cuidador/curador encontra o seu cuidador/curador – O meu Deus reverencia o seu Deus – Namastê!



			A arte de cuidar e curar não pertence a todos, apenas aos iniciados é dado esse dom. Nas sociedades menos complexas (alguns denominam de sociedades tribais), a pessoa que cura é divina e tem contato com os deuses. “Entre os índios da pradaria dos Estados Unidos o poder da medicina é a força essencial que preside a aquisição da sabedoria do corpo e do espírito, busca que constitui o objetivo essencial da vida.” (CHEVALIER & GHEERBRANT, 1998, p. 600). A busca do sentido essencial da vida, da sabedoria do espírito e do corpo conduz a vida desses povos, portanto, todos os membros da tribo possuem conhecimento sobre medicina, mas somente alguns se tornam xamã. 


			O xamã conhece o guardião de sua vida e de seu destino, possui sabedoria adquirida por instrução e por experiência, preserva a tradição em seus cantos e rituais, pelos quais compõe o corpo filosófico de sua atuação. Por meio da arte da medicina obtém o espírito ou animal protetor, também chamado de animal de poder. 


			Segundo alguns autores, Quíron tem como animais associados uma ave e um leão, representativos das dimensões celestes do espírito, logos e intelecto; bem como da terra e dos instintos animais.


			No mito grego, o centauro ensinou a arte da medicina a Asclépio, o qual ocupa o lugar de cirurgião na embarcação Argos. Asclépio ficou reconhecido por suas habilidades nas artes médicas, trouxe pacientes mortos de volta à vida.


			Segundo Chevalier e Gheerbrant (1998, p. 601):


			As causas e até as ressurreições que ele realizava procediam de uma única fonte: o sangue da Górgona, que lhe deu Atena. O sangue corrido das veias do lado esquerdo da Górgona era um veneno violento; o das veias do lado direito, benéfico. Asclépio se mostrava hábil nas dosagens e multiplicava as ressurreições.


			Asclépio, profundo conhecedor da arte da medicina, ultrapassa a medida (metis) de todas as coisas, vai além do permitido, infringe e interfere nas leis divinas. Não diferencia o seu saber do saber divino. Não reconhece que não é ele quem cura, e sim o sangue da Górgona, na medida exata. Portanto, ele é apenas o mediador da cura, e isso quer dizer que qualquer um poderia estar em seu lugar.


			Asclépio tende à inflação de ego e à hybris. Para os gregos antigos, a hybris era uma vaidade, uma arrogância do ego e que era sempre punida pelos deuses. Quando uma pessoa sobe demasiado alto, sofre da hybris, e os deuses (o inconsciente) tratam logo de corrigir aquela atitude vaidosa, muitas vezes por meios trágicos.


			“A medida é o instrumento e o símbolo da exatidão, da troca, da justiça, da harmonia, seja ela considerada em relação ao homem e a sociedade ou em relação às formas de conhecimento, de emoção ou de ação.” (CHEVALIER & GHEERBRANT, 1998, p. 601). 


			Asclépio foi punido por Zeus com um raio fulminante. Pode ser identificado no céu pela constelação Ofiúco, que significa ”o portador da serpente ou serpentário”. Asclépio é representado, em varias esculturas, segurando um bastão (bordão ou caduceu) com uma serpente enrolada, o qual se tornou o símbolo da medicina. Sendo assim, o mito de Asclépio se resume no caduceu,


			a verdadeira cura e a verdadeira ressurreição são as da alma. A serpente enrosca-se em volta do bastão, que simboliza a árvore da vida, para significar a vaidade domada e submissa: seu veneno transforma-se em remédio, a força vital pervertida reencontra o caminho certo. (CHEVALIER e GHEERBRANT, 1998, p. 162). 


			O médico, o terapeuta, não cura, ele tem o conhecimento que possibilita a saúde. “A serpente não é médico, é medicina”. (CHEVALIER & GHEERBRANT, 1998, p. 821). Os povos antigos consideravam a serpente como símbolo da renovação da vida. 


			E os autores continuam:


			O espírito é o terapeuta que deve primeiro experimentá-lo em si mesmo (o processo); para aprender a usá-lo em benefício do corpo social. Senão mata, ao invés de curar; traz o desequilíbrio e a loucura, ao invés de harmonizar as relações do ser e da razão [...] se não tiverem feito, a serpente neles morrer e renascer, passam a praticar uma psicanálise selvagem e nociva. (CHEVALIER & GHEERBRANT, 1998, p. 821).


			O segredo da cura se encontra na temperança 


			A palavra temperança é um substantivo feminino, carrega o significado da qualidade ou virtude da moderação, do comedido. É a XIV carta de Tarô de Marselha, está entre as cartas da Morte (XIII) e do Diabo (XV). A Temperança é representada por uma mulher esguia, delicada, de cabelos azuis, vestida com uma saia longa metade azul, metade vermelha. Segura um pote azul na mão esquerda e derrama seu conteúdo líquido e branco no pote vermelho que segura mais abaixo, com a mão direita.


			A Temperança significa o domínio do desejo, a moderação, a medida: essa moderação que, cromaticamente, produz a cor violeta, na mistura do vermelho com o azul. Na junção do ativo com o passivo, simbolizando o mistério da criação, invisível, secreto. (CHEVALIER & GHEERBRANT, 1998, p. 873).


			Asclépio não dominou seus desejos, perdeu a justa medida (metis), saiu do próprio eixo, seu ego inflou e, portanto, adoeceu. Acreditou que seu conhecimento ultrapassava as leis divinas, ao desarmonizar a dinâmica vida-morte. Esqueceu como, de quem, e para que havia recebido o conhecimento da arte da cura (medicina).


			O mito de Asclépio é um grande alerta para todos nós que lidamos na área da saúde, ele nos fala de nosso lugar na vida, seja ela familiar, social ou profissional. Dentro de cada um de nós existe um Asclépio pronto para emergir, sedento para realizar curas milagrosas. Porém, temos de lembrar que ele traz a invocação da Temperança. E, nas palavras de Jung: só podemos conduzir o outro até onde chegamos. Conhecer o próprio caminho interior requer coragem, honestidade, para consigo mesmo. “Conhece-te a ti mesmo”. Portanto, devemos temperar nossos desejos, e realizar apenas aquilo que nos compete enquanto profissionais, carregar a nossa frente a bandeira da ética.


			O alerta do mito de Asclépio nos diz para buscarmos a saúde psíquica para obter a harmonia integral. “A saúde é a justa medida, a harmonização dos desejos é a simetria da espiral.”(CHEVALIER & GHEERBRANT, 1998, p. 162). O mito de Asclépio indica que a identificação com a polaridade curadora deve ser evitada e que a medida deve ser mantida. Para Sólon (fr.16 apud MONDOLFO, 1971, p. 48): “A mais difícil de todas as coisas é perceber a invisível medida da sabedoria que traz em si somente ela, os limites de tudo o que existe.” Reconhecer o arteterapeuta enquanto um dos cuidadores da psique é o mediador, o facilitador do processo, é perceber a invisível medida.


			Após ser punido por Zeus com a morte Asclépio foi eternizado na constelação Ofiúco. Tal constelação fica entre as constelações de Sagitário e Libra. Portanto, a constelação Ofiúco fica entre seu mestre Quíron, iluminação espiritual e elevações interiores, e Libra, a temperança e o símbolo do julgamento divino. 


			Conclusão


			A mitologia e a filosofia grega construíram as bases sólidas do saber que ficarão incorporadas definitivamente no patrimônio cultural da humanidade.


			“Conhece-te a ti mesmo” era, na inscrição de Delfos, uma advertência ao homem para que reconhecesse os limites da natureza humana e não aspirasse a coisas divinas (nada em excesso), pois seria insolência não tolerada pelos deuses. Esta era também a advertência essencial dos Sete Sábios: que o homem se limitasse a pensar coisas humanas e mortais. (MONDOLFO, 1971, p. 161).


			“Conhece-te a ti mesmo”, antes proferido pelo oráculo de Apolo, torna-se o lema em que Sócrates posiciona toda a sua vida de sábio. Para ele, o perfeito conhecimento do homem é o objetivo de todas as suas especulações e a moral, o centro para o qual convergem todas as partes de sua filosofia. (TOMMASI, 2005, p. 107).


			Sócrates aponta para a consciência da seriedade e gravidade dos problemas, que impede toda presunção do fácil saber e se afirma como consciência inicial da própria ignorância.


			Somente a partir do conhecimento sobre meu cuidador/curador poderei encontrar o seu cuidador/curador. Mas o meu cuidador/curador necessita encontrar o seu, pois a partir desse encontro terei mais conhecimento sobre mim e, assim, poderei auxiliá-lo a ter mais conhecimento sobre ti. 


			Segundo Reisin (apud TOMMASI, 2005, p. 73), “em uma visão crítica, esse encontro com o outro supõe postas, propostas, apostas e respostas que abrem campos possíveis e deles ter-se-á que se responsabilizar.”


			Do encontro com o outro, descubro quem sou. Ao entrar em contato com a dor do outro, desvelo minha própria dor. Ao ouvir a narrativa do mito, ocorre a identificação com as personagens, vivencio minhas dores e sofrimentos, e sei que não estou só. As minhas dores são as suas dores, que são dores de todos os seres humanos.


			Mas quem é o outro?


			Podemos esboçar a sugestão de que o outro é quem traz o novo, o diferente, o não sabido, com sua singularidade. Tão singular como um mesmo, a respeito do outro. O outro intervém e é quem me tira de mim mesmo, e ao mesmo tempo põe-me a mim em mim. É o outro que me provoca, chamando-me e eu atendendo ou não. E a experiência do outro faz (outra) experiência em mim. (REISIN apud TOMMASI, 2005, p. 73).


			Para Platão (apud MONDOLFO, 1971), “quando queremos ver a nossa própria face, olhamos em um espelho, assim, quando queremos conhecer a nós mesmos, poderemos fazê-lo, olhando no amigo, porque o amigo é por assim dizer, um alter ego.” 


			Buscar o outro dentro de mim estimula o encontro comigo, com minha essência, e para isso é necessário coragem e ousadia, porque nesse momento a sombra é desvelada. O processo arteterapêutico possibilita esse encontro por meio das linguagens expressivas, que revelam múltiplos aspectos do sujeito, do arteterapeuta e da realidade, formando–se outro nível de realidade. Para Jung, “a realidade consiste em uma multiplicidade de coisas. Mas o um não é um número, o primeiro número é o dois, e com ele a multiplicidade e a realidade começam.” (1990, p. 659).


			A teoria de Jung permitiu revivificar o neoplatonismo e, assim, trazermos para a consciência contemporânea a pluralidade de seus mundos. A pluralidade de mundos, psicologicamente falando, refere-se à pluralidade de perspectivas que determina nossa subjetividade, os muitos olhos que enxergam através dos nossos. No processo arteterapêutico, o “Conhece-te a ti mesmo” torna possíveis a percepção e o estilo de vida individual e ao mesmo participar da realidade das coisas.


			 Segundo Hillman (2010, p. 122), “Como primeira tarefa, o ‘Conhece-te a ti mesmo’ é o momento autorreflexivo, um a priori psicológico dentro de todos os momentos, aquela risada de autorreconhecimento vislumbrada nas imagens dos nós mesmos em todas as coisas.” Para esse autor, as figuras imaginais trazem um senso de destino interno, estimulam o autoconhecimento e a busca pelas necessidade internas e seus limites. Para ele, as imagens são a fonte motriz da moralidade, da religião e da arte. 


			O processo arteterapêutico abre espaço para a pessoa expressar suas imagens interiores, suas vozes e, ao mesmo tempo, exige sua participação emocional. O sujeito deixa de ser apenas narrador da própria história e passa a ser autor, observador, personagem central e coadjuvante. As personificações revelam fatos, ações e emoções, ocorrendo o encontro consigo mesmo e com os seus múltiplos aspectos, realizando o “Conhece-te a ti mesmo”.


			Aqui encerro este capítulo, porém não encerro minhas reflexões, e gostaria que você também não encerrasse as suas. A partir destas provocações e reflexões abre-se um novo caminho, com novos encontros e desencontros. 
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